
Bacias de Margem Passiva

Importância:

-  Maior volume de sedimentos no planeta hoje

- Grande potencial de preservação

- Elemento de orógenos colisionais

- Geologia do petróleo

Subsidência Térmica



A abertura de um oceano

- Distensão por cisalhamento simples

- Conseqüências na geometria da plataforma

- Variação lateral do fator Beta e da taxa de subsidência mecânica





A espessura inicial da crosta 
ou litosfera sobre a espessura após 
a distensão determina o fator   .

Como distensão da litosfera 
implica em ascensão de 
astenosfera, o gradiente térmico 
aumenta.

O aquecimento da litosfera 
pode ser rápido se houver adição 
de magma, e com isso a densidade 
diminui e a subsidência é reduzida.



Quando a distensão termina, 
a litosfera esfria lentamente e 
ganha volume com a 
transformação de astenosfera 
quente em litosfera mais fria.

Esse resfriamento é 
acompanhado por aumento de 
densidade e, portanto 
subsidência termal ou térmica.

Para cada fator beta há uma curva 
exponencial de subsidência termal.

Em um modelo unidimensional, a 
subsidência total é mesma calculada 
para a compensação isostática sem os 
efeitos termais, apenas a curva é 
modificada.



Batimetria Calculada x Observada



Como a crosta inferior e a 
litosfera apresentam 
comportamento dúctil com a 
deformação, a área de ascensão 
astenosférica é maior que a de 
distensão crustal.

Assim, a subsidência termal 
afeta uma área maior que a 
subsidência mecânica por ela 
responsável.



Diferentes taxas de 
distensão em 
diferentes posições 
da margem =
Diferentes curvas de 
subsidência



A abertura de um oceano

- Distensão por cisalhamento simples

- Consequências na geometria da plataforma

- Variação lateral do fator Beta e da taxa de subsidência mecânica



Distensão por cisalhamento simples

Lister et al. (1986)



Geometria resultante na plataforma

Lister et al. (1986)
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Inversão da assimetria

Lister et al. (1986)



O “upper plate paradox”

Rosenbaum et al. (2008)



O “upper plate paradox”

A distensão em escala litosférica pode gerar padrões
Muito complexos de deformação.

Rosenbaum et al. (2008)



Tipos de marges passivas

Com relação à geodinâmica da abertura:

- Margens vulcânicas

- Mas pobres em magma



Margens Vulcânicas e Pobres em Magma – End Members



Margens vulcânicas

- São mais frequentes que as pobres em magma

- Área de distensão crustal mais estreita que as pobres em 
magma (50 a 100 km de extensão)

- Espessos derrames na fase rift (até 15 km), compondo 
refletores de grande amplitude inclinados para o oceano 
(SDRs)

- Apresentam uma crosta inferior de alta velocidade (>7.3 
km/s), geralmente interpretada como underplating  de 
magma básico

- Geralmente apresentam COT (transição entre crosta 
continental e oceânica) abrupta

- O magmatismo implica em grande fusão de manto. 
Relação com as LIPs (Large Igneous Provinces)
Plumas ou não (grande debate)



Margens vulcânicas

Geoffroy 2005



Margens vulcânicas



Margens pobres em magma

- São menos frequentes que as pobres em magma

- Área de distensão crustal de várias centenas de km, com 
zonas com diferentes estilos e taxas de deformação

- Sucessõe vulcânicas na fase rift restritas

- 

- Geralmente apresentam COT (transição entre crosta 
continental e oceânica) abrupta

- O magmatismo implica em grande fusão de manto. 
Relação com as LIPs (Large Igneous Provinces)
Plumas ou não (grande debate)



Margens pobres em magma
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MP vulcânicas

MP pobre em magma



hyperextended



Margens pobres em magma
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Exumação de manto



Fonte: Agência Nacional do Petróleo



Fonte: Agência 
Nacional do 
Petróleo

Bacia de 
Santos


